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1. EMENTA:  

Relações dos Movimentos Sociais com o Estado. Espaços de poder. O reconhecimento 

da atuação dos Movimentos Sociais nos ordenamentos jurídicos. Movimentos sociais, 

inclusão Social e Políticas Públicas. Identidade descentrada, governos locais e 

desconcentração do Estado-Nação Movimentos sociais no Brasil. Sistema de redes e 

ações coletivas. 
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